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APRESENTAÇÃO

Com muito orgulho apresentamos a “Coletânea Nacional sobre Entomologia”. 
São doze capítulos que abordam trabalhos, pesquisas e revisões de forma ampla 
acerca deste conhecimento. A obra reúne trabalhos de diferentes regiões do 
país, analisando a área da Entomologia sob diferentes abordagens, que incluem 
levantamentos populacionais de insetos benéficos e de insetos pragas, e também 
manejo integrado de pragas na agricultura. É necessário conhecer esses temas sob 
diversas visões de pesquisadores, a fim de aprimorar conceitos de coexistência, 
relações interespecíficas e desenvolver estratégias de manejo de insetos com o 
menor dano ambiental e social. O esforço contínuo de pesquisadores e instituições 
de pesquisa tem permitido grandes avanços nessa área. Assim, apresentamos neste 
trabalho uma importante compilação de esforços de pesquisadores, acadêmicos, 
professores e também da Editora Atena para produzir e disponibilizar conhecimento 
no vasto contexto da Entomologia. Desejamos com essa publicação disseminar 
informações extremamente relevantes e ampliar os horizontes da Entomologia. 

Mônica Jasper
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CAPÍTULO 11

ATRATIVO DO CRAVO-DE-DEFUNTO NA 
POPULAÇÃO DE PRAGAS E INIMIGOS NATURAIS NA 

CULTURA DA ALFACE

Eduarda Ellen Nunes Gonçalves Costa
Instituto Federal do Sertão Pernambucano, 

Campus Petrolina Zona Rural
Petrolina, Pernambuco

Ronny Elison Ribeiro Cavalcante
Instituto Federal do Sertão Pernambucano, 

Campus Petrolina Zona Rural
Petrolina, Pernambuco 

Erick Matheus Ferreira dos Santos Costa
Instituto Federal do Sertão Pernambucano, 

Campus Petrolina Zona Rural
Petrolina, Pernambuco

Andréa Nunes Moreira
Instituto Federal do Sertão Pernambucano 

Petrolina, Zona Rural – Pernambuco

Jarbas Florentino de Carvalho
Instituto Federal do Sertão Pernambucano, 

Campus Petrolina Zona Rural
Petrolina, Pernambuco

RESUMO: A alface é uma das hortaliças 
folhosas mais populares e mais consumidas 
do Brasil, destacando sua relevância no âmbito 
social e econômico. No entanto, um dos fatores 
que limitam o desenvolvimento desta hortaliça 
é o ataque de pragas, onde o principal método 
de controle é o uso de inseticidas que podem 
desenvolver populações resistentes de insetos, 
além de oferecer riscos sociais e ambientais. 
Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar 

o efeito atrativo da planta cravo-de-defunto 
como alternativa na ação de controle de pragas 
através do aumento da população dos inimigos 
naturais na cultura da alface. A variedade 
utilizada foi alface crespa “Cinderela”, com 
delineamento em blocos ao acaso com quatro 
repetições e cinco tratamentos: óleo de Neem, 
alface + cravo em ilhas, alface + cravos em 
faixas, alface + cravos central e testemunha. As 
avaliações foram realizadas semanalmente em 
três plantas de alface por tratamento, contando-
se o número de insetos por planta. Para o 
cravo-de-defunto realizou-se a batedura de 
duas plantas por tratamento. Foram calculados 
os índices faunísticos e as plantas de alface 
avaliadas quanto à qualidade, número de folhas 
e peso. O tratamento alface + cravo-de-defunto 
(central) apresentou a maior biodiversidade (H= 
2,1870; e= 0,8527) e foi o menos danificado por 
insetos. As demais variáveis não apresentaram 
diferenças significativas deste tratamento. O 
cravo-de-defunto pode ser utilizado no controle 
biológico conservativo dentro do Manejo 
Integrado de Pragas.
PALAVRAS-CHAVE: Lactuca sativa L., Tagetes 
patula L., controle biológico, conservação.

ABSTRACT: The lettuce is one of the most 
popular and most consumed hardwood 
vegetables in Brazil, highlighting its relevance in 
the social and economic sphere. However, one 
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of the factors limiting the development of this vegetable is the pest attack, where the 
main method of control is the use of insecticides that can develop resistant populations 
of insects, besides offering social and environmental risks. Therefore, the objective 
of this work was to evaluate the attractive effect of the marigold as an alternative in 
the action of pest control by increasing the population of the natural enemies in the 
lettuce crop. The variety used was “Cinderella” curly lettuce, with a randomized block 
design with four replications and five treatments: Neem oil, lettuce + clove in islands, 
lettuce + cloves in strips, lettuce + red cloves and control. The evaluations were carried 
out weekly in three lettuce plants per treatment, counting the number of insects per 
plant. For the marigold (Tagetes patula), two plants were harvested per treatment. The 
faunal indexes and lettuce plants evaluated for quality, number of leaves and weight 
were calculated. The treatment of lettuce + marigold (central) presented the highest 
biodiversity (H = 2.1870, e = 0.8527) and was the least damaged by insects. The other 
variables did not present significant differences of this treatment. Marigold can be used 
for conservative biological control within Integrated Pest Management. 
KEYWORDS: Lactuca sativa L., Tagetes patula L., biological control, conservation. 

1 | 	INTRODUÇÃO

A alface (Lactuca sativa L.) é uma das hortaliças folhosas mais populares, sendo 
cultivada em grande parte do mundo, e consumida, principalmente, in natura na forma 
de saladas (SALA & COSTA, 2012; MEDINA et al., 1982), constituindo-se na mais 
difundida, dentre aquelas em que as folhas são consumidas cruas e ainda frescas 
(COMETTI, 2004).

A produção nacional de alface é de aproximadamente 525.602 t ano-1 (IBGE, 
2007), com uma estimativa de cultivo de aproximadamente 30 mil hectares (LOPES 
et al., 2010). De acordo com os dados da CEAGESP-SP, o volume de comercializado 
de alface no ano de 2014 foi de 49.648 t, sendo que a alface crespa foi responsável 
pela produção de 22.123 t, correspondendo a 44,6% do volume comercializado no 
Estado (AGRIANUAL, 2016). A produção da cultura é mais comum nas periferias das 
cidades e próximo aos centros de consumo, denominado “cinturão verde”. São áreas 
geralmente conduzidas com uso de mão de obra familiar não qualificada (BRANCO, 
2004), sendo desta forma responsável pela geração de cinco empregos diretos por 
hectare (COSTA & SALA, 2005).

Esses olericultores comercializam seus produtos em bancas de feira, 
mercadinhos, mercearias ou eles mesmos se tornam varejistas (BRANCO, 2004). No 
entanto, dentre os fatores limitantes no desenvolvimento desta hortaliça destaca-se 
o ataque de pragas, sendo a utilização de inseticidas o principal método de controle. 
Todavia, o uso exacerbado e incorreto desses produtos pode desenvolver populações 
resistentes de insetos. Tal uso oferece perigo aos agricultores, consumidores e ao meio 
ambiente, por se tratar de produtos altamente tóxicos (BOGORNI & VENDRAMIM, 
2003). Considerando os riscos à saúde causados pelos resíduos dos inseticidas nos 



Capítulo 11 123Coletânea Nacional sobre Entomologia

alimentos, os consumidores vêm modificando seus hábitos alimentares, tornando-se 
mais exigentes e seletivos, preferindo alimentos orgânicos.

De acordo com Darolt (2003), existem evidências de maior concentração de 
nutrientes e menor risco de intoxicação dos produtos de origem orgânica. Esses 
fatores reforçam a necessidade de desenvolvimento de métodos alternativos, 
ecologicamente correto, economicamente viável aos produtores e que não ofereçam 
riscos aos consumidores. O emprego de plantas com propriedades inseticidas tem 
sido uma alternativa, visto que favorece o pequeno produtor pelo menor custo (quando 
comparado aos inseticidas sintéticos), de fácil obtenção e preservação do meio 
ambiente, por se tratar de produtos de rápida degradação na natureza (MAZZONETTO 
& VENDRAMIM, 2003).

A manipulação do habitat visando o aumento de inimigos naturais nas áreas de 
cultivo agrícola pode ocorrer ao nível da cultura, da propriedade ou da paisagem, que 
incluam rotação da cultura, cultivo das plantas de cobertura, manejo da vegetação, 
consorciação de culturas (ou policultivos) e sistemas mais complexos de cultivo, como 
corredores ecológicos e sistemas agroflorestais (NICHOLLS, 2010). Portanto, o uso 
do cravo-de-defunto (Tagetes patula L.) como habitação para insetos predadores de 
outros insetos surge como mais um modo alternativo para o controle das pragas.

Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da planta atrativa 
cravo-de-defunto na ação de controle de pragas na cultura da alface através do 
aumento da população dos inimigos naturais.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi conduzido na estação experimental do Instituto Federal do Sertão 
Pernambucano Campus Petrolina Zona Rural, no município de Petrolina - PE, com 
latitude de 9°20’6.43” e longitude 40°41’17.28“O, no Projeto Senador Nilo Coelho – 
N4. O clima da área é do tipo Bswh’, segundo a classificação de Köppen, definido 
como clima semiárido com duas estações bem definidas: a estação seca, que ocorre 
de maio a outubro, e a estação chuvosa, de novembro a abril, caracterizada pelos 
baixos índices pluviométricos e pela irregularidade na distribuição de chuvas durante o 
período (PEREIRA et al., 2002). Utilizou-se a variedade alface-crespa ”Cinderela”. As 
mudas foram obtidas através de semeio em bandejas de poliestireno expandido com 
200 células previamente preenchidas com substrato. As mudas foram transplantadas 
para a área do experimento aproximadamente com 30 dias da semeadura, este mesmo 
procedimento foi aplicado ao cravo-de-defunto, porém a alface só foi transplantada 
quando apresentaram no mínimo quatro folhas definitivas.

As mudas foram transplantadas para canteiros com dimensões de 1,1 m x 14 
m, previamente adubados com 5L de composto orgânico/m linear. O espaçamento 
utilizado foi 0,25m entre linhas e 0,25m entre plantas, sendo três linhas e cada uma 
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delas com 8 plantas. O experimento foi em blocos ao acaso com cinco tratamentos e 
quatro repetições. Os tratamentos foram: T1 – Neem, T2 – alface + cravo-de-defunto em 
ilhas, T3 – alface + cravo-de-defunto em faixas, T4 - alface + cravo-de-defunto central 
e T5 - Controle (testemunha absoluta – apenas alface) (Figura 1). As pulverizações 
do Neem (Natuneem) foram feitas com auxílio de um pulverizador manual com 
capacidade de 5 litros, semanalmente, a cada 7 dias. As durações das pulverizações 
foram definidas até o ponto de uma perfeita cobertura, sem que ocorresse aplicação 
excessiva do produto.

Para amostragem da incidência de insetos foram realizadas coletas semanais, 
até o período da colheita. As avaliações foram efetuadas em três plantas de alface 
por tratamento contando-se o número de insetos por planta. Para o cravo-de-defunto 
exerceu-se a batedura de duas plantas por tratamento para a contagem dos inimigos 
naturais e insetos-pragas.

Por ocasião da colheita, 45 dias após o transplantio, foram coletadas cinco 
plantas por parcela para avaliação do número de folhas (NF), peso verde da folha 
(PVF) e peso verde da parte aérea (PVPA). Os dados referentes à qualidade da alface 
foram submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey 
a 5% pelo programa SAS (SAS INSTITUTE 2001). Os dados dos inimigos naturais 
e do número de insetos-pragas foram analisados através dos índices faunísticos de 
frequência, constância, dominância e abundância, conforme o programa ANAFAU 
(MORAES et al., 2003).

Figura 1. Consórcio da alface com o cravo-de-defunto (Tagetes patula) em posição central, 
Petrolina-PE, 2018.
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3 | 	RESULTADOS

Na Tabela 1 observa-se o número de artrópodes amostrados, totalizando 1.284 
indivíduos, distribuídos em sete ordens da Classe Insecta e a Ordem Araneae, Classe 
Arachnida. Os insetos-pragas que mais se destacaram foram os tripes e a mosca-
branca. Entre os predadores, as aranhas e os coccinelídeos apresentaram-se em 
maior número.

Grupos 
Faunísticos

Número de indivíduos amostrados
Total de 

artrópodesNeem
Alface 

+ Cravo 
ilhas

Alface 
+ Cravo 
faixas

Alface 
+ Cravo 
central

Testemunha T. pátula

Pragas
Thysanoptera 99 79 93 62 97 91 521
Diptera
Agromyzidae 
(Liriomyza spp) - 3 1 1 6 9 20

Hemiptera
Aleyrodidae 
(Bemisia tabaci 
biótipo b)

22 45 52 49 51 4 223

Pentatomidae 2 11 3 6 15 9 46
Cicadellidae sp1 7 9 3 3 12 21 55
Cicadellidae sp 2 2 4 1 2 3 14 26
Aphididae 1 3 1 1 2 10 18
Orthoptera 
(Acrididae) - 1 1 - - 3 5

Coleoptera
Tenebrionidae - - - - 1 - 1
Chrysomelidae 
(Diabrotica sp) 1 - 1 2 1 5 10

Lepidoptera 6 1 5 2 3 46 63

Inimigos naturais
Diptera
Dolichopodidae - 6 2 2 2 5 17

Hymenoptera
sp 1 Vespidae - - - 4 3 1 8

sp 1 (parasitoide) - - - - - 6 6
Coleoptera
Coccinellidae - 3 6 3 5 9 26

Araneae 7 10 16 16 10 105 164

Outros - 1 1 1 - 11 14
Hymenoptera
Formicidae 8 11 - 3 12 27 61

Total de 
artrópodes 155 187 186 157 223 376 1.284

Índice H 1,78 2,00 2,05 2,19 2,05 2,18 -
Índice e 0,81 0,77 0,8 0,85 0,79 0,77 -

Tabela 1. Número de artrópodes, índices de diversidade de Shannon (H) e de homogeneidade 
de Pielou (e) na cultura da alface submetida a diferentes tratamentos (T1 – Neem; T2 – Alface 

+ Cravo em ilhas; T3 – Alface + Cravos em faixas; T4 – Alface + Cravos central; e T5 – 
Testemunha) e em plantas de Tagetes patula, Petrolina, PE, 2018.
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Analisando-se os tratamentos, verifica-se uma maior quantidade de artrópodes 
nas plantas de cravo-de-defunto, na alface monocultivada (testemunha), seguido das 
que foram consorciadas com o cravo-de-defunto e por último, apresentando menor 
quantidade, as que foram tratadas com óleos de neem (Tabela 1).

A alface monocultivada apresentou os maiores valores de dominância (Tabela 
2). No entanto, para o índice de diversidade de Shannon, os cravos quando dispostos 
centralmente nos canteiros juntos a cultura da alface obtiveram diversidades de 
artrópodes maior que no monocultivado (Tabela 1).

Em estudo avaliando a biodiversidade de artrópodes associados à cultura da 
alface consorciada com o cravo-de-defunto, Zaché (2009) encontrou resultado 
semelhante, com maior índice de diversidade para a área cultivada com o cravo de 
defunto (T. erecta) e pouco menor quando em monocultivo.

Esses resultados indicam que a dominância de alguns artrópodes é um pouco 
menor quando há o consórcio com o cravo-de-defunto central. Observa-se ainda que o 
número de tripes nas plantas consorciadas com o cravo nessa posição diminui quando 
comparado a testemunha em até 63,92%.

Possivelmente esta redução seja devido ao potencial atrativo de T. patula. Peres 
et al. (2009), avaliando a atratividade de T. patula em cultivo protegido de melão 
concluiu que esta planta foi capaz de atrair diversas espécies de tripes, principalmente 
fitófagos.

Dentre os inimigos naturais coletados nas plantas de T. patula, as aranhas se 
destacaram em número de indivíduos. Esses artrópodes têm um papel importante 
no ecossistema como inimigos naturais predadores, principalmente de pulgões 
(RIQUELME, 1997). Em experimento avaliando o potencial atrativo de T. erecta a 
inimigos naturais, Schultz et al. (2013) constataram também destaque das aranhas 
nas amostragens.

A presença de aranhas, vespas e joaninhas nas plantas de cravo e de alface, 
podem ter sido favorecidos pelas suas características, visto que plantas herbáceas 
floríferas podem atrair e garantir a sobrevivência e reprodução de inimigos naturais 
(BROWN; MATHEWS; KRAWCZYK, 2010), oferecendo abrigo, presas, néctar e pólen.

Na Tabela 3 observa-se que houve diferenças entre os tratamentos em relação 
a massa da raiz e teor de sólidos solúveis da alface. O tratamento alface + cravo em 
ilhas apresentou o menor teor de sólidos solúveis. Em relação a qualidade das folhas 
da alface, o tratamento alface + cravo central foi o menos danificado pelo ataque de 
insetos minadores, entretanto não se observou diferenças entre as outras variáveis 
avaliadas (Tabela 4).

Grupos Faunísticos
Dominância Abundância Frequência Constância

T1 T2 T3 T4 T5 T1 T2 T3 T4 T5 T1 T2 T3 T4 T5 T1 T2 T3 T4 T5

Pragas
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Thysanoptera SD SD SD SD SD SA SA SA SA SA SF SF SF SF SF W W W W W

Diptera
Agromyzidae (Liriomyza 
spp) - ND ND ND D - C D D C - F PF PF F - Y Z Z Y

Hemiptera
 Aleyrodidae (Bemisia 
tabaci biótipo b) D D SD SD D MA MA SA SA MA MF MF SF SF MF W W W W W

Pentatomidae ND D ND D D C C C A C F F F MF F Z Y Y Y W

Cicadellidae 1 D D ND ND D C C C C C F F F F F W W W W W

 Cicadellidae 2 ND ND ND ND ND C C D C C F F PF F F Y W Z Y W

Aphididae ND ND ND ND ND D C D D D PF F PF PF PF Z Y Z Z Z

Orthoptera  Acrididae - ND ND - - - D D - - - PF PF - - - Z Z - -

Coleoptera
Chrysomelidae (Diabrotica 
sp) ND - ND ND ND D - D C D PF - PF F PF Z - Z Y Z

Tenebrionidae - - - - ND - - - - D - - - - PF - - - - Z

Lepidoptera D ND ND ND D C D C C C F PF F F F W Z Y Y W

Inimigos Naturais

Diptera Dolichopodidae - D ND ND ND - C C C D - F F F PF - W Y Z Y
Hymenoptera sp 1 
(Vespidae) - - - ND ND - - - C C - - - F F - - - Y Y

sp 2 (parasitoide) - ND ND ND - - D D D - - PF PF PF - - Z Z Z -

Coleoptera Coccinellidae - ND D ND ND - C C C C - F F F F - Z W Y W

Araneae D D D D D C C MA MA C F F MF MF F W W W W W

Outros

Hymenoptera Formicidae D D D ND - C C MA C C F F MF F F W W W Y W

Tabela 2. Índice faunístico de dominância, abundância, frequência e constância no cultivo da 
alface sob diferentes tratamentos, Petrolina, PE, 2018.

T1 – Natuneem; T2 – Alface+Cravo em ilhas; T3 – Alface+Cravos em faixas; T4 – Alface+Cravos centralizados; 
e T5 – Testemunha; Superdominante (SD); Dominante (D);  Não dominante (ND); Rara (R); Dispersa (D); 

Comum (C) ; Abundante (A); Muito abundante (MA); Pouco frequente (PF); Frequente (F); Muito frequente (MF); 
Constante (W); Acessória (Y); Acidentais (Z)

Tabela 3. Massa da parte área, massa da raiz e teor de sólidos solúveis da alface sob diferentes 
tratamentos (T1 – Neem; T2 – Alface + Cravo em ilhas; T3 – Alface + Cravos em faixas; T4 – 

Alface + Cravos central; e T5 – Testemunha), Petrolina, PE, 2018.

*MPA= Massa Parte Aérea - MR= Massa Raiz - SS= Sólidos Solúveis
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Tabela 4. Avaliação qualitativa do alface sob diferentes tratamentos ((T1 – Neem; T2 – Alface 
+ Cravo em ilhas; T3 – Alface + Cravos em faixas; T4 – Alface + Cravos central; e T5 – 

Testemunha), Petrolina, PE, 2018.

CONCLUSÃO

O cravo-de-defunto, T. patula, pode ser utilizado no controle biológico conservativo 
dentro do Manejo Integrado de Pragas (MIP) na cultura da alface por atuar como 
“planta armadilha” para alguns insetos considerados pragas, bem como pode ser 
plantada consorciada em posição central nos canteiros para aumento da diversidade 
de insetos benéficos e reduzir as infestações de tripes na cultura da alface.
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